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Resumo 

A espécie arbórea Dipteryx alata Vogel, conhecida como baru, ocorre no naturalmente no Cerrado. Sua 
madeira é valorizada em serrarias e os frutos possuem castanhas que são valorizadas para o consumo 
in natura e industrializado. Para reduzir a exploração em populações naturais são necessários estudos 
para o melhoramento genético e cultivo da espécie. Os objetivos foram estimar parâmetros genéticos, 
verificar o efeito de progênies e do espaçamento no crescimento e produção de frutos 30 meses após o 
plantio. O teste foi implantado no município de Rosário Oeste (MT) com 28 progênies de polinização 
aberta em oito espaçamentos (4,25 a 12,75 m2 pl-1) em Nelder linear. Utilizou-se o delineamento 
casualizado em blocos, com três repetições e parcelas subdivididas em oito espaçamentos. Foram 
coletados dados de altura de plantas, diâmetro a altura do peito (DAP) e da presença de frutos (PF). 
Desses caracteres, foram estimados os parâmetros genéticos com o software Selegen utilizando o 
modelo 111 e o 54. Não houve efeito do espaçamento no crescimento e na presença de frutos até a idade 
avaliada. No entanto, houve efeito significativo de progênies nas duas variáveis de crescimento e na 
presença de frutos. Para altura, DAP e PF, respectivamente, os valores da: herdabilidade aditiva foram de 
0,38; 0,32; 0,25; coeficiente de variação genética foram de 11,88%; 11,53%; 11,26%; coeficiente de 
variação experimental foram de 26,30%; 23,79%; 21,93%; coeficiente de variação relativa foram de 0,54; 
0,48; 0,43; a média foi de 3,05m; 3,43cm; 10,41%. Apesar de não ter ocorrido efeito do espaçamento, 
espera-se que o mesmo ocorra em idades posteriores. Houve variabilidade genética entre as progênies 
testadas e forte controle genético dos caracteres, assim há potencial para continuidade do programa de 
melhoramento da espécie. 

Palavras-chave: Baru; Cerrado; Melhoramento genético; Nelder linear; Silvicultura de espécies nativas. 

Abstract 

The tree species Dipteryx alata Vogel, known as baru, occurs naturally in the Cerrado. Its wood is valued 
at sawmills and the fruits have nuts that are valued for consumption in natura and industrialized. To 
reduce exploitation in natural populations studies are needed for genetic improvement and cultivation 
of the species. The objectives were to estimate genetic parameters, verify the effect of progenies and 
spacing on growth and fruit yield 30 months after planting. The test was implanted in the municipality of 
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Rosário Oeste, MT with 28 progenies of open pollination in eight spacings (4.25 to 12.75m2 pl-1) in linear 
Nelder. The design was in a randomized block with three replications and the plots subdivided into eight 
spacings. Plant height, diameter at breast height (DAP) and fruit presence (PF) data were collected. Of 
these traits, the genetic parameters were estimated with the Selegen software using model 111 and 54. 
There was no effect of the spacing on the growth and presence of fruits until the evaluated age. However, 
there was a significant effect of progenies on the two growth traits and on the presence of fruits. For 
height, DAP and PF, respectively, the values of: additive heritability were 0.38; 0.32; 0.25; coefficient of 
genetic variation were 11.88%; 11.53%; 11.26%; coefficient of variation were of 26.30%; 23.79%; 21.93%; 
coefficient of variation were 0.54; 0.48; 0.43; the mean was 3.05m; 3.43cm; 10.41%. Although no spacing 
effect occurs, it is expected that there will be effect at later ages. There was genetic variability between 
the tested progenies and strong genetic control of the characters, so there is potential for continuity of 
the breeding program of the species. 

Keywords: Baru; Cerrado; Genetic improvement; Linear Nelder; Silviculture of native species. 

INTRODUÇÃO  

O baru ou cumbaru (Dipteryx alata Vogel, Fabaceae) é uma espécie arbórea nativa 
brasileira que ocorre no Cerrado e na sua transição com a Mata Atlântica. Essa espécie tem 
potencial econômico devido a sua madeira densa e resistente ao apodrecimento, adequada 
para a fabricação de mourões e obras externas (Lorenzi, 2014), também devido à sua 
castanha, que é apreciada pela população local, pode ser consumida in natura ou em produtos 
industrializados (Lorenzi et al., 2006; Lorenzi, 2014). Apesar de produzir anualmente grande 
quantidade de frutos, há registros de que a árvore inicia sua frutificação apenas aos 6 anos 
após o plantio (Carvalho, 2003). A exploração da madeira e fruto tem sido baseada em 
populações naturais, havendo carência de conhecimento sobre o cultivo da espécie, 
necessário para suprir uma crescente demanda do mercado. 

Para adequar essa espécie, ainda não domesticada, ao sistema de cultivo florestal, é 
necessário o desenvolvimento de técnicas silviculturais relacionadas ao manejo e 
melhoramento genético. Além disso, são exigidos nas cadeias produtivas atuais alta qualidade 
e baixo custo de produção, porém trata-se de uma combinação difícil de se encontrar 
naturalmente nas espécies florestais. Com isso, há a necessidade do desenvolvimento de 
trabalhos visando maximizar o potencial de produção em sistemas de cultivo, indo além do 
extrativismo (Clement, 2001). 

Quantificar a variabilidade genética é crucial para orientar os programas de 
melhoramento de espécies nativas. A variabilidade garante a adaptação frente às 
adversidades ambientais e biológicas que surgem ao longo do ciclo de cultivo das espécies 
florestais (Ribeiro & Rodrigues, 2006; Botezelli et al., 2000). 

Além da seleção de genótipos mais produtivos, é necessário conhecer os tratamentos 
silviculturais que favorecem a produção desses genótipos. Dentre esses, o espaçamento 
influencia no crescimento e produtividade das florestas, sendo que sua escolha depende do 
produto a ser gerado, características do sítio, operações silviculturais e custos de plantio 
(Stape & Binkley, 2010; Lima et al., 2013; Hakamada et al., 2017). 

Espaçamentos reduzidos favorecem a desrama natural e controle de mato-competição 
(Macedo et al., 2005; Caron et al., 2012). Quando inadequado, o adensamento excessivo reduz 
o crescimento e causa perdas de produtividade por competição ou estresse nutricional e 
hídrico (Moraes et al., 2013). Espaçamentos amplos favorecem o crescimento em diâmetro, 
porém exigem mais intervenções para o controle da mato-competição (Macedo et al., 2005; 
Caron et al., 2012) e desrama, quando se almeja madeira de maior qualidade para serraria 
(Paiva & Leite, 2016). 

O espaçamento influencia também na frutificação das árvores (Florence, 2004; Muniz, 
2008; Wendling et al., 2014). Uma vez que o espaçamento influencia no tamanho da copa, na 
exposição à radiação solar e na atividade de polinizadores (Florence, 2004). 

Para que o baru seja adotado em sistemas produtivos é preciso conhecer os parâmetros 
genéticos de populações para melhoramento e os efeitos de espaçamento no seu cultivo. Por 
meio dos parâmetros genéticos é possível mensurar a variabilidade e controle genético dos 
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caracteres de interesse visando apoiar futuros programas de melhoramento. Já com o estudo 
do espaçamento é possível determinar a influência deste nos genótipos e caracteres 
estudados. 

Os objetivos foram avaliar a influência do espaçamento e estimar os parâmetros 
genéticos de caracteres de crescimento e da produção de frutos de baru, visando subsidiar o 
cultivo da espécie em sistemas de produção silvicultural. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta de sementes e produção de mudas 

Foram coletadas sementes de polinização aberta de 28 árvores matrizes de baru 
localizadas no município de Rosário Oeste (MT). A coleta foi realizada em julho de 2015 em 
árvores isoladas em pastagens e remanescentes de cerradão, sendo que foi considerada a 
distância mínima de 100 metros entre as árvores matrizes (Figura 1). 

 
Figura 1 – Localização e distribuição espacial das árvores matrizes 

Foram coletados no mínimo 30 frutos por árvore matriz. Esses frutos foram colocados 
em lonas estendidas na sombra durante 15 dias. Após esse período, os frutos foram 
transferidos para o viveiro em Piracicaba, SP. Posteriormente, as sementes foram retiradas 
dos frutos com o auxílio de um facão e foram transferidas para a câmara fria do viveiro, onde 
permaneceram armazenadas por 2 meses. 

As mudas foram produzidas em Piracicaba (SP) onde o clima é Cwa, segundo a 
classificação de Köppen (1936), sendo subtropical de inverno seco. Assim, após o período de 
armazenamento, as sementes foram colocadas em tubetes de 280 cm3 preenchidos com 
substrato a base de proporções iguais de casca de arroz carbonizada, fibra de coco e 
vermiculita média. A fertirrigação foi realizada uma vez a cada 15 dias, sendo aplicada por 
meio de irrigação automática com a lâmina de água de 12 mm. A solução de fertirrigação foi 
composta de 450 g nitrato de cálcio; 300 g de nitrato de amônio; 250 g de fosfato de 
monoamônio (MAP); 300 g de nitrato de potássio; 250 g de sulfato de magnésio; 250 g de 
sulfato de amônio 2,5 g de ferro tenso; 0,85 g de sulfato de manganês; 0,75 g de ácido bórico; 
0,32 g de sulfato de zinco; 0,1 de sulfato de cobre e 0,005 g de molibdato de sódio. Todos 
esses sais foram diluídos em 1.000 litros de água. Recebendo esses tratos culturais, as mudas 
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permaneceram no viveiro durante 12 meses e posteriormente foram transferidas para 
Rosário Oeste (MT), onde ocorreu a implantação do teste de progênie. 

Teste de progênie e espaçamento 

O teste foi implantado com 28 progênies de polinização aberta de baru no município de 
Rosário Oeste – MT, no bioma Cerrado. Nesta região, o clima é tropical com estação seca no 
inverno – Aw, segundo a classificação de Köppen (1936). As progênies foram obtidas de 
matrizes presentes na mesma propriedade e em áreas ao entorno do local onde o teste foi 
implantado. 

O experimento foi implantado em Nelder Linear, testando 28 progênies e oito 
espaçamentos que variaram de 4,25 a 12,75 m2 por planta, sendo que o espaçamento entre 
linhas de plantio foi de 3 metros, enquanto entre plantas variou de 1,5 a 4,5 metros (Figura 2). 
O experimento foi organizado em parcelas subdivididas e o delineamento experimental 
casualizados em blocos com três repetições, sendo que cada linha foi formada por oito 
plantas da mesma progênie (parcela), sendo subdividida por oito espaçamentos (subparcela). 
A bordadura foi composta por uma linha de plantio ao redor de todo o limite do experimento. 

 
Figura 2 - Detalhamento da parcela experimental em Nelder Linear, composta por oito plantas de 

mesma progênie 

O preparo da área de plantio, anteriormente ocupada por pastagem, foi realizado por 
meio de gradagem em área total. Posteriormente, as covas foram preparadas com 40 cm de 
profundidade e 15 cm de diâmetro. O plantio foi realizado em outubro de 2015 em uma área 
anteriormente ocupada por pastagem. Após sete dias foi realizada a adubação de base em 
covetas laterais, assim aplicou-se 100 g de NPK 5 – 25 - 15 por planta. Aos 15 meses após o 
plantio, foi realizada a adubação de cobertura com 150 g de NPK 20 – 5 - 15 por planta, 
juntamente com 50 g de formulação de micronutrientes. Quando necessário, foi realizada 
capina química com glifosato na linha de plantio. O controle de formigas cortadeiras foi 
intensivo até 30 meses após o plantio, por meio da distribuição de iscas formicidas pela área 
experimental e entorno. 

Coleta e análises de dados 

As avaliações foram realizadas 30 meses após o plantio. Foi mensurada a altura, o 
diâmetro à altura do peito (DAP, cm) e verificada a presença de frutos (PF, 1 ou 0). 

Para verificar a diferença entre progênies foi realizado o Teste da Razão da 
Verossimilhança (LRT) com a diferença dos valores da deviance do modelo completo e com o 
modelo sem o efeito de progênies, sendo que os valores de deviance foram fornecidos pelo 
software Selegen (Resende & Duarte, 2007). Em seguida, os parâmetros genéticos foram 
estimados pelo método REML/BLUP (Máxima Verossimilhança Restrita / Melhor Predição 
Linear Não Viesado) também pelo software SELEGEN (Resende & Duarte, 2007). Para avaliar 
o efeito de interação genótipo por espaçamento ( int

2C ) e correlação genotípica entre o 
desempenho nos vários espaçamentos ( espRg ) foi utilizado o modelo composto pelos efeitos: 
repetição; genótipo; interação genótipo por espaçamento (modelo 54). O efeito de repetição 
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foi assumido como fixo e os demais como aleatórios. Posteriormente, foi calculada a média 
de cada caráter por espaçamento. 

O modelo 111 foi utilizado para estimar os parâmetros: herdabilidade aditiva 
individual ( 2

ah ); herdabilidade da média de progênies ( 2
mph ); acurácia da seleção de 

progênies ( Ac ); coeficiente de variação genotípica ( gCV %); coeficiente de variação 

residual ( eCV %); coeficiente de variação relativa ( rCV ). Nesse modelo o efeito de 
repetição é considerado fixo enquanto os efeitos genéticos e resíduos foram 
considerados como aleatórios. Para utilizar esse modelo foi considerado que as plantas 
na linha do mesmo espaçamento eram do mesmo bloco, assim como havia 24 linhas 
foram considerados 24 repetições. Esse modelo é utilizado para espécies com sistema 
misto de reprodução, tal qual o baru. Assim, para o baru, o valor da taxa de 
autofecundação ( s ) empregada no presente estudo foi de 0,55 (Tambarussi et al., 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As árvores de baru apresentaram altura média de 3,0 m; DAP médio de 3,4 cm; 10,4% 
dos indivíduos produziram frutos. A altura média no presente estudo foi superior a outros 
testes de progênies de baru tal como: Canuto et al. (2015) que apresentaram altura média de 
1,5 m aos 21 meses e por Gomes (2011) que relatou altura média de 1,4 m aos 36 meses. 
Canuto et al. (2015) não mencionaram a realização de adubação nem de controle de plantas 
daninhas, enquanto Gomes (2011) relatou que o baixo crescimento em altura é decorrente da 
falta de adubação e outros tratos culturais. 

O DAP médio do presente teste (3,4 cm) foi menor ao relatado por Siqueira et al. (1993) 
que apresentaram média de 4,45 cm variando de 5,88 cm a 2,07 cm entre as 5 procedências 
de baru avaliadas. Enquanto que no trabalho de Gomes (2011) o DAP médio do teste de 
progênies e procedências de baru foi de 5,11 cm. Entretanto, cabe destacar que esses dois 
trabalhos foram avaliações aos 60 meses, ou seja, duas vezes a idade do presente teste. Ainda, 
cabe destacar que no primeiro o autor confirma que foi realizada a fertilização, já no segundo 
os autores não relataram a realização da fertilização mineral na metodologia do trabalho. 

A maior altura média e o alto valor de DAP médio do presente estudo em comparação 
aos anteriormente citados pode ser devido aos tratos silviculturais empregados. Os tratos 
silviculturais beneficiaram o crescimento das plantas por causa do efeito positivo da adubação 
e do controle de plantas daninhas. Além disso, ressalta-se que nas espécies florestais existe 
influência do nível silvicultural não apenas no crescimento, mas também nos parâmetros 
genéticos obtidos nos testes de progênies (Silva et al., 2018). 

O DAP médio do baru equivaleu a aproximadamente a metade do observado em 
Eucalyptus urophylla, que é a principal espécie utilizada para produção de madeira no cerrado. 
O valor médio de DAP do E. urophylla foi de 7,8 cm e 8,8 cm, em dois testes de progênies aos 
24 meses no cerrado (Pupin et al., 2015), porém sabe-se que E. urophylla vem sendo 
trabalhado ao longo das últimas décadas no Brasil visando aumentar a produtividade 
(Gonçalves et al., 2013). No entanto, a madeira de baru é usada para fins nobres e pode atingir 
valores de mercado superiores ao das espécies de eucalipto, além de gerar renda com a 
produção de castanha. 

A produção de frutos é um caráter de avaliação inédita para o baru, por isso médias e 
parâmetros genéticos não foram encontrados na literatura para compará-los com os 
estimados no presente estudo. Deste caráter, cabe destacar a precocidade da frutificação das 
árvores que apresentaram frutos aos 30 meses, pois não há relatos de frutificação nessa 
idade, sendo que Carvalho (2003), Sano & Fonseca (2003) relataram que a frutificação tem 
início a partir do sexto ano. Assim, a seleção de indivíduos com produção precoce de frutos 
pode ser realizada visando antecipar a produção de castanha para os potenciais produtores. 

Os valores do coeficiente de determinação dos efeitos da interação genótipo versus 
espaçamento ( int

2C ) foram muito baixos (0,01) para os três caracteres, enquanto os valores de 
correlação genotípica entre o desempenho nos vários espaçamentos ( espRg ) foram muito altos 
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(0,97) (Tabela 1). Os valores do primeiro parâmetro foram evidências de que o espaçamento 
não beneficiou nem prejudicou o crescimento e a frutificação das progênies. Enquanto os 
valores do segundo, demonstraram que as progênies possuem praticamente o mesmo 
desempenho em crescimento e frutificação entre os espaçamentos. Portanto, esses 
resultados são evidências de que o espaçamento não influenciou na expressão dos caracteres 
(Tabela 2). Isso ocorreu porque aos 30 meses ainda não havia competição entre indivíduos da 
população, mesmo nos espaçamentos mais adensados, de forma a não afetar os caracteres 
avaliados. No entanto, as avaliações em idades posteriores deverão apresentar diferença 
entre espaçamentos. A diferença acontecerá primeiramente nos espaçamentos reduzidos, 
pois com o crescimento as árvores iniciarão a competição por espaço e recursos. Quando as 
copas se tocarem as árvores competirão por luminosidade, enquanto as raízes, por água e 
nutrientes. 

Binkley et al. (2017) avaliaram diversos clones de Eucalyptus spp. em 27 locais e relataram 
que o porte individual de todos os clones reduziu, 6 anos após o plantio, a medida em que se 
reduz da área útil da planta. Além disso, Moraes et al. (2013) estudando progênies de 
Jacaranda cuspidifolia, no delineamento sistemático em Nelder circular, verificaram que os 
valores médios de altura e DAP foram inversamente proporcionais à área útil das plantas. 

Tabela 1: Parâmetros genéticos e teste LRT (Teste da Razão da Verossimilhança) nos caracteres altura, 
DAP (diâmetro à altura do peito) e PF (presença de frutos) em progênies de Dipteryx alata aos 30 meses 
em Rosário Oeste,MT 

Modelo Parâmetro Genético Altura DAP PF 

54 int
2C  0,01 0,01 0,01 

espRg  0,97 0,97 0,97 

111 

LRT (qui-quadrado) 109,31* 69,17* 60,57 * 
2
ah  0,38 0,32 0,25 

Ac  0,93 0,92 0,90 

gCV  (%) 11,88 11,53 11,26 

eCV  (%) 21,93 23,79 26,30 

rCV  0,54 0,48 0,43 

 Média 3,05 m 3,43 cm 10,41% 

Legenda: int
2C :interação genótipo x ambiente (espaçamento); espRg correlação genotípica entre o desempenho nos 

espaçamentos; 2
ah : herdabilidade aditiva individual; 2

mph : herdabilidade da média de progênies; Ac : acurácia; gCV : 

coeficiente de variação genética; eCV : coeficiente de variação experimental.  

Tabela 2: Médias de altura, DAP (diâmetro à altura do peito) e PF (presença de frutos) aos 30 meses por 
espaçamento em progênies de Dipteryx alata em Rosário Oeste,MT 

Espaçamento (m2) Altura (m) DAP (cm) PF (%) 
13,50 2,94 3,28 11,90 

12,75 3,07 3,47 7,14 

11,25 3,17 3,50 7,14 

9,75 3,06 3,48 10,71 

8,25 3,10 3,58 14,29 

6,75 3,08 3,46 10,71 

5,25 3,05 3,36 8,33 

4,50 2,95 3,33 13,10 

Média Geral 3,05 3,43 10,41 
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Os caracteres estudados (altura, DAP e PF) apresentaram diferença significativa entre 
progênies (Tabela 1) de acordo com o LRT. A população apresentou valores altos de 
herdabilidade aditiva ( 2

ah : 0,25 a 0,38), também valores altos para herdabilidade da média de 
progênies ( 2

mph : 0,81 a 0,87). Já os valores de acurácia da seleção de genótipos foram 

considerados muito altos, pois foram maiores que 0,90 (Resende & Duarte, 2007). Sabe-se que 
em espécies com sistema misto de reprodução o s  pode variar de 5% a 95% (Vencovsky et al., 
2001), assim é essencial que a estimativa da variância aditiva passe pela correção 
considerando o s . Se o baru fosse considerado como espécie alógama, o que muitos 
pesquisadores realizam para espécies com sistema misto de reprodução (Tambarussi et al., 

2018), a estimativa da variância aditiva seria calculada conforme ( )g a
1V V
4

= . Entretanto, tendo 

o s  é possível realizar a correção considerando que ( )( ) .
2

g a
1 sV V

4
+

= , sendo gV  a variância 

genotípica e aV  é a variância aditiva. Segundo Tambarussi et al. (2018) quando essa correção 
não é realizada a herdabilidade pode ser superestimada em até 32% dependendo da espécie 
e do caráter, assim enviesando o cálculo do ganho genético no programa de melhoramento. 

A 2
ah  para o caráter altura (0,38) foi maior que valores relatados por Rocha et al. (2009), 

Gomes (2011) e Canuto et al. (2015) que apresentaram, respectivamente, 0,26; 0,22; e 0,25 
para altura de baru, sendo que os dois primeiros foram estudos em populações aos 36 meses 
e o último estudo foi com 21 meses após o plantio. A 2

ah  do caráter DAP (0,32) também foi 
similar ao relatado por Gomes (2011) que obteve 0,34 em baru aos 60 meses e superior a 
Zaruma et al. (2015) que apresentaram 0,27 em baru aos 9 anos. No entanto, foi superior 
Pagliarini et al. (2016) que apresentaram 0,06 em baru aos 25 anos. 

Os valores de gCV variaram de 11,3% a 11,9%, considerando todos os caracteres. Esses 

valores foram considerados altos, pois foram superiores a 7%, valor normalmente utilizado 
de base para comparação (Sebbenn et al., 1998). Tais valores foram similares a Rocha et al. 
(2009) que obtiveram 13,3% e inferiores a Canuto et al. (2015) que apresentaram 26,9%, 
ambos para altura em baru, sendo o primeiro estudo em população aos 3 anos e o último aos 
21 meses após plantio. Ainda, os valores de gCV % para DAP foram inferiores a Zaruma et al. 

(2015) que apresentaram valores variando de 17,1% a 31,1% em teste de progênies e 
procedências de baru aos 9 anos e similares a Pagliarini et al. (2016) que apresentaram 10,9% 
em baru aos 25 anos. 

De acordo com Pimentel-Gomes (2009) os valores de eCV  nos caracteres de crescimento 
foram considerados altos, pois estiveram entre 20% e 30%. No entanto, esses valores de eCV  
foram similares aos relatados por Moraes et al. (2013) que utilizaram delineamento 
sistemático circular de Nelder em teste de progênies de J. cuspidifolia e que apresentou valores 
de 25,8 e 31,7% para altura aos 12 e 24 meses. Assim, considerou-se que o eCV foi adequado 
aos testes de campo com outras espécies nativas e utilizando delineamento parecido. 

O valores de rCV  para os caracteres altura, DAP e PF, foram respectivamente, de 0,54; 
0,48; 0,43. De acordo com Resende & Duarte (2007), para as 24 repetições consideradas, esses 
valores de rCV  foram considerados altos. 

A existência de diferença entre progênies para os caracteres avaliados, os altos valores 
de gCV %, rCV  e Ac  significam que houve variação genética entre indivíduos, entre progênies, 

confiabilidade e precisão de seleção (Resende & Duarte, 2007; Pires et al., 2011). Além disso, 
os caracteres possuíram forte controle genético. Portanto, recomenda-se a seleção entre e 
dentro de progênies, pois a variação genética entre indivíduos e entre progênies devem ser 
preservadas. Assim, a seleção de indivíduos superiores proporcionará o ganho genético e o 
avanço da geração de melhoramento, enquanto que manter o máximo possível de progênies 
permitirá a conservação genética, pois essa população servirá de base para continuidade do 
programa de melhoramento (Pires et al., 2011) 
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CONCLUSÃO 

Não houve efeito do espaçamento em nenhum dos caracteres, mas houve efeito 
significativo das progênies no crescimento e frutificação aos 30 meses. Além disso, os valores 
dos parâmetros genéticos mostraram que existe forte controle genético e presença de 
variabilidade genética entre as progênies. Isso demonstrou que existe potencial positivo com 
a continuidade do programa de melhoramento genético do baru. 
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